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Em 10 de Janeiro de 6005/2005

Texto Livre 16 – “Como reconstruímos o corpo físico para habitarmos um planeta qualquer, algures no Cosmos” 

1. Antes de regressar de novo à vida física no planeta Terra, fui aconselhado, em várias ocasiões, a efectuar simulações de regressão ao estado físico;

2.  Essas simulações significaram reconhecimentos sucessivos que a “essência do meu espírito divino”, ou Ego, exigiam para que pudesse ficar assegurado ou garantido o êxito da minha futura passagem de novo pelo planeta;

3. Se, por qualquer razão, não pudesse ficar garantido o êxito da minha próxima passagem pelo planeta, garantindo a evolução carmica ao longo do meu percurso num cascão físico, o que poderia ocorrer seria ser prematuramente “consumido” por uma “limpeza cósmica” natural, de origem telúrica ou não; no plano físico, é frequente a calibragem e o controlo paramétrico que retira das linhas de produção as unidades atípicas, que não satisfazem o controlo de qualidade; 

4. Em passagens anteriores, também tivera que preparar o meu “corpo físico”, ou “invólucro”, ou “cascão físico”, ou “artefacto” ou “fato espacial” para poder entrar em contacto com a atmosfera terrestre e, nela, poder exercer o meu “livre arbítrio” e continuar a progressão dos meus carmas anteriores, de cujas partes menos belas me fui “descartando” em cada uma das referidas passagens;

5. Nesta minha presença actual, que ainda não terminou, recordo, dos meus registos “akhashicos”, que a escolha dos dois seres humanos que iriam “construir” o meu “invólucro” se encontravam fisicamente distantes por milhares de quilómetros terrestres;

6. Foi necessário aguardar a deslocação do elemento masculino para a zona geográfica do elemento feminino, para que o encontro de oportunidades fosse possível;

7. Assim aconteceu no continente africano o encontro das partes necessárias à elaboração do meu “corpo” físico; a escolha fora minha, recordo; teria que “unir” o dador (o meu muito querido Pai) com a receptora (a minha muito querida Mãe);

8. Ele, o “dador”, fora um alto dignitário do governo português; ela, a “receptora” uma alta representante da nobreza local;

9. E assim comecei a ser “reconstruído”; 

10. Vou contar-vos como, partindo dos Mundos das Entidades Supremas, não antropomórficas, o meu “cascão” físico veio a ser reconstruído; um “corpo” de estatura acima da média para a época, de energia praticamente inesgotável, inacessível às arquitecturas artificiais, mas ávido do conhecimento para além dos planos do mundo concreto; capaz de verter muitas lágrimas pelos desequilíbrios do mundo físico; sempre pronto a ser o suporte emocional e prático de muitas e muitas outras entidades humanas à sua volta; destinado a permanecer sempre um ou mais passos atrás, na caminhada dos integrantes da humanidade actual; quem vem depois, sempre salvará os que estão em dificuldade;

11. O meu Ego, “emergindo” do Mundo do Espírito Divino solicitou ao Mundo Físico a composição do núcleo do meu corpo; da Região Química, do Mundo Físico, retirou “sólidos”, “líquidos” e “gases” e concebeu a estrutura inicial do meu “corpo denso”; da Região Etérea, solicitou várias quantidades específicas de “matéria primordial”: “éter químico”, “éter vital”, “éter luminoso” e “éter reflector”, compondo em torno do corpo denso o “corpo vital” que o passou a revestir;

12. Uma vez composto o meu “cascão físico” ou “fato espacial”, o meu Ego retirou do Mundo dos Desejos as 7 (sete) características necessárias para poder deambular no planeta; retirou quantidades específicas de “poder anímico”, de “luz e vida anímicas”, muito “sentimento”, uma parcela significativa de “desejos e ambições”, uma boa capacidade de “impressionabilidade” junto dos seres vivos com quem passaria a conviver, para além de um punhado de “paixões e desejos inferiores”;

13. Logo a seguir, do Mundo do Pensamento o meu Ego dirigiu-se à Região do Pensamento Concreto e retirou dela vários Arquétipos, a saber: 

1. Arquétipos da Forma,
2. Arquétipos da Vida, e
3. Arquétipos dos Desejos

e só depois as Forças Arquétipas, ficando assim “construída” a minha “Mente”.

14. Da Região do Pensamento Abstracto, do Mundo do Pensamento, o meu “corpo” em preparação foi finalmente “impregnado” de “Ideias Germinais”:

1. “dos Desejos”, 
2. “da Vida” e 
3. “da Forma”
     compondo-se assim, o meu “Espírito Humano”;
15. Com todos os Arquétipos e Ideias Germinais em meu poder passei a deter, por último, o meu Espírito de Vida, porque o Espírito Divino, já o havia “recebido” antes, à partida;

16. Finalmente, algum tempo depois, nasci fisicamente para a vida no planeta;

17. “Reconheci” os meus “pais terrenos” à nascença e desejei-lhes muito bem; hoje eles já “partiram”; e estão muito longe do planeta, porque já não me é possível “sintonizá-los” agora; eles estão tão distantes no Universo, sem limites, que não me custa a aceitar o seu renascimento próximo;

18. Entre os meus 6 e os meus 7 anos de idade planetária, “desceu em mim” a minha “personalidade”, ou “alma”, “hologramas” do meu Ego; porque o Ego não desce no “cascão físico” dadas as diferentes densidades das suas respectivas composições; afirma a doutrina esotérica que a alma pesa 2 gramas e meia;

19. O meu “cascão físico” ficou assim composto por 7 corpos: 4 inferiores e 3 superiores; dos quais os 3 superiores se designa por Ego;
20. Recapitulando, 4 corpos inferiores: Corpo Denso, Corpo Vital, Corpo dos Desejos e Mente;

21.  Recapitulando, 3 corpos superiores(a partir do plano superior): Espírito Divino, Espírito de Vida e Espírito Humano, consubstanciando o Ego;

22. Até 1930 as minhas diferentes reconstituições do “cascão físico” ultrapassam já os 40 mil anos terrestres.
